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RE C I C L A G E M    D O    V O C A B U L Á R I O    P E S S O A L  
(RE C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A reciclagem do vocabulário pessoal é a renovação da manifestação da 

conscin, homem e mulher, substituindo palavras e expressões religiosas, belicosas, grosseiras  

e / ou obscenas por intercomunicação tarística, avançada e evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O elemento de composição ciclo vem do idioma Francês, 

cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “cír-
culo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O termo vocabulário provém do idioma Latim Tar-

dio, vocabularium, “dicionário; elucidário; glossário; léxico”. Surgiu no Século XVIII. A palavra 

pessoal procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autossuperação da locução pessoal nosográfica. 2.  Renovação do 

vocabulário pessoal. 3.  Aperfeiçoamento do léxico verbal pessoal. 4.  Reeducação do vocabulário 

individual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados da palavra vocabulário: 

vocabular; vocabularista; vocabularização; vocabularizada; vocabularizado; vocabularizar; vo-

cabularizável; vocabulibrismo; vocabulibrista; vocabulibristico; vocabulismo; vocabulista; vo-
cabulístico; vocabulização; vocábulo. 

Antonimologia: 1.  Conservação do vocabulário pessoal retrógrado. 2.  Manutenção da 

linguagem nosográfica. 3.  Perpetuação da linguagem verbal ultrapassada. 4.  Subjugação ao léxi-

co individual anacrônico. 

Estrangeirismologia: a autossuperação do bullying consciencial; a change for better; 

 o esforço pessoal com a evolutionäre Intelligenz; a constante repetição da frase mein Gott; o up-

grade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à qualificação do dicionário cerebral pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Quem recicla, re-

nova. 

Citaciologia. Eis duas citações, pertinentes ao tema: – Uma palavra nova é como uma 

semente fresca que se joga no terreno da discursão (Ludwig Wittgenstein, 1889–1951). Boas pa-

lavras custam pouco e valem muito (Georges Bernanos, 1888–1948). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Reciclagem. A primeira, maior e mais útil reciclagem de uma consciência é a quali-
ficação dos seus pensenes”. 

2.  “Reciclogia. Toda reciclagem, recéxis ou recin, na intra ou na extrafisicalidade, sem  

a Cosmoética, é mera burla e inutilidade”. 

3.  “Recin. Novidade exige preparo. Até a reciclagem intraconsciencial positiva acarreta 

as suas inconveniências, ou seja, os autesforços da autorrenovação”. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem do dicionário cerebral; os patopen-

senes; a patopensenidade; as intoxicações pensênicas; a falta de pensenidade hígida; o holopense-

ne patológico; o holopensene pessoal preventivo; o holopensene sadio; a carência de ortopense-

nes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; a pré-tenepes favorecendo a reciclagem dos pensenes; as assinaturas pensênicas 

pessoais; a autorreeducação pensênica; a eliminação das intrusões exopensênicas; os autoneopen-

senes; a autoneopensenidade. 
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Fatologia: a reciclagem do vocabulário pessoal; a requalificação do dicionário cerebral 

analógico; a reciclagem mentalsomática; a reciclagem cosmoética pessoal; a reciclagem das fossi-

lizações milenares; a reciclagem da memória; as tendências dúbias; a falta de prioridades evoluti-

vas; as escolhas, primazias, prioridades e opções menos inteligentes; a conscientização quanto  

à inadequação do vocabulário religioso; o reconhecimento na negatividade das expressões béli-

cas; o resgaste da autestima; as tertúlias enquanto fonte de neoideias; a priorização da verbetogra-

fia como meta evolutiva; as tertúlias conscienciológicas atuando como ferramenta reciclogênica; 

o aprendizados dos neologimos favorecendo as reciclagens do vocabuláriopessoal; a escrita ver-
betográfica acelerando as autorreciclagens; a eliminação dos bagulhos energéticos; o empenho em 

melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a exposição verbetográfica contribuindo para a supe-

ração de crenças limitantes; a análise dos trafores contribuindo com o reconhecimento das capaci-

dades evolutivas; o investimento nas pesquisas conscienciológicas propiciando a compreensão, 

percepção, discriminação e aplicação lúcida das energias pessoais; o autenfretamento para mu-

dança de patamar em relação ao vocabulário anticognitivo; o Curso 40 Manobras Energéticas fa-

vorecendo desbloqueios energéticos; a aplicação da Descrenciologia nas autovivências; o abertis-

mo consciencial; a autocosmoética como bússola evolutiva para a assistencialidade; o autoposici-
onamento na superação dos vícios de linguagem em prol do êxito assistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a evocação das 

consciex patológicas através da linguagem equivocada; as assimilações energéticas disfuncionais; 

a mobilização básica de energias (MBE); o desenvolvimento da sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a desassim; as parapercepções parapsíquicas vivenciadas na pré-tenepes impulsio-

nando a reciclagem lexical pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo récexis-recin; a suplantação do sinergismo emoção–irra-

cionalidade; o sinergismo rotinas úteis–hábitos sadios. 

Principiologia: o princípio do descarte do imprestável; o princípio da descrença (PD); 

o uso dos princípios verbaciológicos na superação do vocabulário pessoal anacrônico; o princípio 

da criticidade cosmoética; o princípio de liberdade da consciência; o princípio do posicionamen-

to pessoal (PPP); o princípio da autodeterminação; o princípio das reconciliações grupocármi-
cas; o princípio do compromisso com a palavra. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

a evitação dos códigos grupais de vitimizações coletivas. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da reciclagem pensênica; 

a teoria da automimese dispensável. 

Tecnologia: a técnica do balanço existencial; a técnica da rotina útil; a técnica da recé-

xis; a técnica da evitação das palavras desnecessárias; a técnica da quebra dos condicionamen-

tos (choques de valores); a técnica da reeducação autopensênica; a técnica desassediadora de 
identificação dos xenopensenes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico promovendo reciclagem. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório cons-

cienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da ampliação da cosmovisão; o efeito da autossuficiência 
consciencial; o efeito evolutivo das autossaturações pensênicas; os efeitos recompensadores da 

extinção das automimeses; os efeitos do EV; os efeitos benéficos da reciclagem do vocabulário 

pessoal; os efeitos colaterais das palavras; o efeito antisséptico sobre a autopensenidade da lei-

tura e reflexão acerca de temas conscienciológicos. 
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Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses; a su-

peração do irracionalismo no desenvolvimento das neossinapses da inteligência evolutiva (IE); as 

neossinapses desassediadoras; as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio mental-

somático. 

Ciclologia: o ciclo erro-retratação-reciclagem; a libertação do ciclo patológico das au-

tomimeses; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo autoconscienciométrico avali-

ação-diagnóstico-reciclagem-reavaliação; a anulação do ciclo nosológico autassédio-heterassé-

dio; a eliminação do ciclo patólogoco medo-ansiedade-preocupação-culpa; o ciclo eficiente mu-
dança de bloco pensênico–autodesassimilação energética. 

Enumerologia: a reciclagem do vocabulário religioso; a reciclagem do vocabulário in-

flexível; a reciclagem do vocabulário trafarista; a reciclagem do vocabulário grosseiro; a recicla-

gem do vocabulário anticognitivo; a reciclagem do vocabulário restrito; a reciclagem do vocabu-

lário retrógado. 

Binomiologia: o binômio pensenizar antes–expor depois; o binômio repetição vocabu-

lar–agressividade; a reflexão sobre o binômio erro-acerto; a superação do binômio egão-orgu-

lho; o binômio vontade-decisão. 

Interaciologia: a interação intimidação vocabular–sentimento de culpa; a interação 
vontade consciente–reciclagem intraconsciencial; a interação Recexologia-Priorologia; a aten-

ção quanto às interações energéticas pessoais. 

Crescendologia: o crescendo evitação lúcida da autoculpa–evitação da melin–evitação 

da melex. 

Trinomiologia: o trinômio retrofatos-neopensenes-reciclagens; a aplicação do trinômio 

mentalsomático lucidez-autocrítica-discernimento; o trinômio autenfrentamento-autabsolutismo 

-autorreciclagem. 

Polinomiologia: o polinômio ler-ouvir-verificar-refletir-discenir; o polinômio autopes-
quisa-autodiagnóstico-autenfretamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo autopatopensenidade / autoortopensenidade; o anta-

gonismo religiosidade / descrencialidade; o antagonismo loc externo / loc interno. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o livre arbítrio conquistado, maior a au-

tossubmissão voluntária ao fluxo cósmico. 

Politicologia: a recexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às autorreciclagens; a superação da lei do 

menor esforço intelectual; a compreensão da lei do carma. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a comunicofilia; a racionofilia; a bibli-

ofilia; a autocogniciofilia; a sociofilia; a evoluciofilia; a assediofilia; a trafarofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a questionofobia; a decidofo-

bia; a descrenciofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: o descarte da síndrome do beatismo; a superação da síndrome da inse-

gurança; a eliminação da síndrome da dispersão consciencial; a evitação da síndrome da pato-

pensenidade; o autenfrentamento da síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a mania de falar termos religiosos; a mania de falar palavrão; o fim da reli-
giomania; a mania de falar sem pensar; a mania de não se sentir capaz. 

Mitologia: o mito religioso; a desmitificação autoconsciente; o mito de a vulgaridade 

estar associada a classes mais pobres. 

Holotecologia: a pensenoteca; a religioteca; a pesquisoteca; a proexoteca; a cosmoetico-

teca; a convivioteca; a criticoteca; a conscienciaterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Anticosmoeticologia; a Assediologia; a Tempera-

mentologia; a Pensenologia; a Descrenciologia; a Reeducaciologia; a Autorrecexologia; a Auto-

pesquisologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autovitimizadora; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente;  

o ser desperto; a conscin autorreflexiva; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consci-

ência retomadora de tarefa; a conscin cosmoética; a conscin universalista; a conscin neofílica;  

a conscin autexperimentadora; a conscin evoluciente. 

 

Masculinologia: o reciclante intraconsciencial; o conscienciológo; o autopesquisador;  
o pesquisador independente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o exemplarista; o auto-

decisor; o reeducador; o homen de ação. 

 

Femininologia: a reciclante intraconsciencial; a conscienciológa; a autopesquisadora;  

a pesquisadora independente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a exemplarista; a auto-

decisora; a reeducadora; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens 
belligerans; o Homo sapiens alexithymicus; o Homo sapiens verbosus; o Homo sapiens loquax;  

o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens autodidacta; 

o Homo sapiens justometitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minirreciclagem do vocabulário pessoal = a requalificação do palavreado 

cotidiano coloquial inadequado; maxirreciclagem do vocabulário pessoal = a renovação lexical da 
linguagem formal desajustada, em prol da tares grafada. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica da Autopesquisologia; a cultura da Recexolo-

gia; a cultura da autoconsciencioterapia; a cultura da Autodesassediologia; a cultura da Desper-

tologia; a cultura da Neologismologia; a cultura da Verponologia. 

 

Coloquialismo. Sob a ótica da Reciclologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 

expressões coloquiais, não raro embotadoras da racionalidade, a serem evitadas na expressão vo-
cabular da conscin lúcida: 

01. A hora da refeição é sagrada. 

02. Ajoelhou tem que rezar. 

03. Aleluia. 

04. Amém. 

05. Amor e ódio caminham juntos. 

06. Armado até os dentes. 

07. Armas de defesas. 

08. Bater boca. 

09. Botar fé. 

10. Briga de cachorro grande. 

11. Comeu o pão que o diabo amassou. 

12. Comprar briga. 

13. Conto do vigário. 

14. Cutucar onça com vara curta. 

15. Dar graças. 

16. Deixar o circo pegar fogo. 

17. Dinheiro não cai do céu. 

18. Escreveu não leu, o pau comeu. 

19. Esfolar os miolos. 

20. Estou pronto pra guerra. 
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21. Falando no diabo, ele apareçe. 

22. Fogo cruzado. 

23. Isso é pecado. 

24. Matar 1 leão por dia. 

25. Matar 2 coelhos com única cajadada só. 

26. Na guerra vale tudo. 

27. Perdi a batalha, não a guerra. 

28. Peste. 

29. Queima chumbo. 

30. Vá para o inferno. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a reciclagem do vocabulário pessoal, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Acabativa  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

02. Ditado  popular  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

03. Efeito  da  reeducação  autopensênica:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

04. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

05. Inventário  das  expressões  religiosas:  Antirreligiologia;  Neutro. 

06. Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

07. Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08. Palavra  envilecida:  Arcaismologia;  Nosográfico. 

09. Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10. Reciclagem  dos  dogmas  da  religião:  Descrenciologia;  Homeostático. 

11. Reeducação  consciencial:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12. Resgate  de  expressão:  Conformática;  Neutro. 

13. Teática  do  neuroléxico  analógico:  Autopolineurolexicologia;  Homeostático. 

14. Transição  evolutiva:  Recexologia;  Homeostático. 

15. Vocabulário  tarístico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  RECICLAGEM  DO  VOCABULÁRIO  PESSOAL  ASSENTA- 
-SE,  PRIORITARIAMENTE,  NA  RENOVAÇÃO  DA  AUTOPEN-
SENIDADE  DA  CONSCIÊNCIA,  PROPICIADORA  DA  HOME-
OSTASE  ÍNTIMA,  REFLETIDA  NA  MANIFESTAÇÃO  ORAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a qualidade do vocabulário pessoal? 

Na escala de 1 a 5, em qual nível classifica a linguagem utilizada no dia a dia? 
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